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1. INTRODUÇÃO

A busca do ser humano pela beleza é algo que sempre
existiu, mesmo quando não eram disponíveis os recursos que te-
mos, hoje em dia. No entanto, nos últimos tempos, é evidente o
aumento da preocupação de mulheres e homens com a aparência
visual. Esta postura começa com um maior cuidado com a pele,
seja no intuito de corrigir imperfeições, seja na tentativa de preve-
nir e/ou retardar o aparecimento dos sinais de envelhecimento.
Esta “nova ordem” se explica, em parte, pela ampla divulgação de
padrões de beleza, e pela maior valorização da aparência pelo
mercado de trabalho.

Nos últimos anos, têm ocorrido avanços na área cosmeto-
lógica, realizados pelas empresas de ponta do setor, sendo esta
uma área em franca expansão com fins dos mais lucrativos. Um
marco fundamental para a indústria cosmética está centralizado
em pesquisas de novos sistemas para incorporação de ativos cos-
méticos (MAGDASSI, 1997).
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A evolução da tecnologia tem permitido a produção de
formulações cosméticas mais eficazes e estáveis, solucionando
problemas estéticos pela diversificação na possibilidade de esco-
lha dos produtos, desde os tradicionais hidratantes, os autobron-
zeadores, anti-rugas, e os recentes produtos para tratamentos di-
recionados à prevenção da celulite, estrias, gordura localizada e
outros.

Os avanços nas pesquisas cosméticas refletem uma ten-
dência tecnológica mundial em todos os setores de produção, que
pode ser traduzida em “quanto menor, melhor”. Denomina-se esta
revolução de nanotecnologia, cujo termo é originário de uma unida-
de de medida que equivale a 10-9 metros (um milionésimo de milí-
metro). O que pode nos oferecer? Quais as vantagens? A resposta
é uma infinidade de benefícios e facilidades em todas as áreas de
atuação, desde chips de computadores cada vez menores, até sis-
temas mais eficientes para veicular e aumentar a eficácia de fárma-
cos no organismo.

Dentre os sistemas propostos, encontra-se uma nanoes-
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trutura chamada nanocápsula, que, aos poucos, começa a ser um
sistema tecnológico disponível para incorporação de substâncias
ativas, resultando no surgimento de alguns produtos no mercado.
Em se tratando de produtos cosméticos, a substância ativa, ao
invés de ser adicionada diretamente no veículo cosmético, ou seja,
na forma livre, é encapsulada em vesículas nanométricas – as nano-
cápsulas.

Estas vesículas proporcionam um modo diferente de car-
rear e distribuir as substâncias ativas, oferecendo vantagens: 1)
protegem o ativo da degradação por diminuir seu contato com o
restante da formulação, 2) proporcionam uma maior performance
da substância ativa na pele por permitirem uma liberação gradual
da substância, concomitantemente com o aumento do tempo de
contato com a pele, evitando possíveis irritações locais que pode-
riam ocorrer, se o ativo estivesse livre, isto é, se todo ele estivesse
disponível para agir, de uma só vez (CUA et al., 1990; KUMAR,
2000; LBOUTONNE et al., 2002; JIMÉNEZ et al., 2004).

O material técnico-científico disponível sobre nanocápsu-
las é abundante no que diz respeito a estas nanoestruturas como
carreadoras de fármacos (KREUTER, 1994; SOPPIMATH et al.,
2001), havendo diversos estudos demonstrando a sua eficácia te-
rapêutica e tecnológica. Por outro lado, ainda existem poucos tra-
balhos a respeito destas vesículas poliméricas como sistemas car-
readores para substâncias com finalidade de uso na cosmetologia,
tendo apresentado resultados animadores quanto ao seu desempe-
nho quando adicionadas a veículos para aplicação tópica sobre a
pele. Na verdade, a maioria das pesquisas tem seu foco centraliza-
do pelos laboratórios fabricantes de cosméticos – pesquisas às
quais não se tem acesso devido à proteção das informações sobre
formulações por parte das empresas.

Desta forma, este trabalho busca demonstrar as aplicações
cosméticas das nanocápsulas no mercado brasileiro, procurando
evidenciar os seus benefícios e potencialidades, nesta área, carac-
terizando as nanoestruturas aplicadas a cosméticos. Para tanto,
buscou-se em bases de dados o material técnico-científico disponí-
vel a respeito, juntamente com um levantamento dos produtos
disponíveis no mercado cosmético contendo nanocápsulas.

2. DEFINIÇÕES

2.1 A pele
A pele é o principal alvo, no corpo humano, de agressões

exógenas, protegendo-nos de fatores climáticos nocivos, como o
frio e vento, de radiações ultravioleta e da perda de água endógena.
É composta por três camadas: epiderme, derme e hipoderme. A
epiderme é o tecido superficial da pele, e sua camada superior, o
estrato córneo, é uma barreira efetiva contra um vasto número de
substâncias (WELSS et al., 2004).

Além dos fatores externos acima citados, há diversas con-
dições que influenciam as características da pele e suas proprieda-
des biomecânicas, tais como sexo, idade, área corporal, caracterís-
ticas genéticas e patologias (MANSCHOT & BRAKKEE, 1987;
CUA et al., 1990; PIÉRARD & LAPIÈRE, 1997; WISSING &
MÜLLER, 2003). A epiderme possui um importante papel na
resistência da pele a agressões mecânicas, e esta resistência é de-
pendente de suas propriedades hidrofílicas e lipofílicas (LÉVE-
QUE & DE RIGAL, 1985; WISSING & MÜLLER, 2003), por
isso um aumento na hidratação e nutrição melhora a resistência
contra deformações (WISSING & MÜLLER, 2003).

A aplicação de cosméticos é um recurso importante para a
manutenção da saúde da pele e, conseqüentemente, de sua beleza.
Através deles pode-se mantê-la hidratada e nutrida. Para o desen-
volvimento de novos produtos cosméticos, seus efeitos positivos
na hidratação e viscoelasticidade da pele são importantes critérios

a serem considerados (EDWARDS & MARKS, 1995; WISSING
& MÜLLER, 2003). Estes efeitos podem ser influenciados por
veículos adequados ou pelos ativos que são incorporados na for-
mulação (WISSING & MÜLLER, 2003).

Neste contexto, veículos com propriedades de liberação
controlada de substâncias ativas podem ser de grande utilidade
para formulações dermatológicas (JENNING et al., 2000). Subs-
tâncias ativas irritantes, tais como peróxido de benzoíla (WES-
TER et al., 1991; JENNING et al., 2000) ou tretinoína (MASINI
et al., 1993; SCHÄFER-KORTING et al., 1994; JENNING et al.,
2000), tendem a ser menos irritante se aplicadas em sistemas de
liberação controlada, que também podem reduzir a absorção sistê-
mica da substância (EMBIL & NACHT, 1996; JENNING et al.,
2000).

Em geral, o principal propósito de um cosmético é prote-
ger, modular e retardar o processo de envelhecimento da pele (DA-
NIELS, 2001). Para protegê-la das agressões, um produto cosmé-
tico apropriado deve conter componentes com atividade específi-
ca, distribuindo e causando adesão ou penetração das moléculas
ativas na epiderme, a fim de obter melhores resultados (MAG-
DASSI, 1997).

2.2 Sistemas de liberação de substâncias ativas na pele
Pode-se dizer que o desenvolvimento de novos sistemas

de liberação em cosméticos foi influenciado principalmente pelo
estudo de novos tensoativos sintéticos e pela maior compreensão
da estrutura e função da pele em relação à absorção percutânea,
tendo sido intensamente estudados, ao longo dos anos (NACHT,
1995; MAGDASSI, 1997).

Entre os fatores que afetam a absorção cutânea estão as
propriedades físico-químicas do próprio ativo, as especificações
do veículo, e o estado fisiológico da pele. As emulsões foram os
primeiros sistemas de liberação de ativos cosméticos na pele, e
constituem uma dispersão cuja fase dispersa é composta por gotí-
culas de um líquido, distribuídas em um veículo no qual é imiscível,
a fase dispersante, (ANSEL et al., 2000) por intermédio de um
tensoativo.

O veículo pode exercer uma forte influência no resultado
esperado de um produto, demonstrando ser uma ferramenta chave
para o desenvolvimento de formulações. Aliado à importância da
qualidade e do avanço tecnológico, um outro fator a se destacar é
que a característica externa do produto final representa um aspec-
to relevante nas formulações.

Desta forma, a inovação de produtos cosméticos não é
medida apenas pela performance dos componentes ativos e do
excipiente, mas também pelo impacto psicológico sobre o consu-
midor (MAGDASSI, 1997). Devido ao exposto, atualmente, as
formulações para o cuidado da pele devem satisfazer altos padrões
de eficácia, compatibilidade com a pele e apelo estético e sensorial.

Nos últimos anos, a performance e o marketing estão alia-
dos aos produtos destinados ao cuidado da pele. Novos excipien-
tes, refinadas técnicas de processamento e um melhor conheci-
mento das propriedades físico-químicas têm levado ao desenvol-
vimento de novos conceitos.

As nanoemulsões, nanopartículas lipídicas, lipossomas e
nanocápsulas são exemplos de alguns dos avanços resultantes de
pesquisas, já estando presentes em produtos contemporâneos para
o cuidado da pele (DANIELS, 2001).

Os lipossomas consistem de pequenas vesículas esféricas
compostas por uma bicamada de fosfolipídios envolvendo um
centro aquoso. São estudados há mais tempo e têm sido largamen-
te utilizados em cosméticos, entretanto, altas doses de fosfolipídi-
os aplicados topicamente por um longo período podem levar a
irritações na pele normal e seca. Igualmente, tem sido mencionado
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que devido a um mecanismo de feedback bioquímico, a aplicação
de fosfolipídios em longo prazo pode ter um impacto no metabo-
lismo lipídico da derme (DANIELS, 2001).

Além do mais, o trabalho de desenvolvimento de liposso-
mas tem sido limitado, devido a problemas inerentes à sua estrutu-
ra, tais como uma baixa eficiência na encapsulação e pobre estabi-
lidade, durante o armazenamento (SOPPIMATH et al., 2001;
WEISS, 2001).

Diante do exposto, recentemente, as nanopartículas poli-
méricas biodegradáveis, dentre as quais as nanocápsulas, têm atra-
ído uma atenção considerável, em relação aos lipossomas, como
dispositivos potenciais para a liberação de moléculas ativas no
organismo (SOPPIMATH et al., 2001; SCHAFFAZICK et al.,
2003).

2.3 O que são nanocápsulas?
São estruturas coloidais constituídas por vesículas de um

fino invólucro de polímero biodegradável e uma cavidade central
com núcleo oleoso, no qual a substância ativa encontra-se dissolvi-
da, sendo, por isso, consideradas um sistema reservatório, o qual
apresenta diâmetro submicrométrico, variando entre 10 a 1000
nm. O componente ativo representado na Figura 1, ao invés de
estar dissolvido na cavidade central oleosa, pode se adsorver à
parede polimérica (SOPPIMATH et al., 2001; WEISS, 2001;
SCHAFFAZICK et al., 2003).

Também, é possível desenvolver nanocápsulas lipofílicas
contendo um núcleo aquoso, como demonstraram LAMBERT et
al. (2000), utilizando poliisobutilcianoacrilato, o que aumenta o
número de substâncias que podem ser carreadas. Por outro lado,
há várias pesquisas voltadas para a preparação de nanopartículas
utilizando polímeros hidrofílicos, como a quitosana (KUMAR,
2000; SOPPIMATH et al., 2001).

FIGURA 1 - Representação esquemática de nanocápsulas com a substância
ativa: (a) adsorvida à parede polimérica, e (b) dissolvida no núcleo oleoso.

As nanocápsulas começaram a ser estudadas como siste-
mas carreadores de fármacos, em meados dos anos 90 (KREU-
TER, 1994; KUMAR, 2000; SOPPIMATH et al., 2001; RA-
FFIN et al., 2003). Nos últimos anos, pesquisadores têm buscado
o controle da liberação de substâncias em sítios de ação específicos
no organismo, com o propósito de melhorar o resultado da terapia
farmacológica (KREUTER, 1994; SOPPIMATH et al., 2001), e
os sistemas poliméricos nanoparticulados, como as nanocápsulas,
apresentam aplicações potenciais para a administração de molécu-
las terapêuticas (SOPPIMATH et al., 2001; SCHAFFAZICK et
al., 2003).

Com o desenvolvimento destes novos sistemas, existe a
possibilidade de se vetorizar uma substância ativa, ou seja, buscar
uma liberação seletiva desta em órgãos (por exemplo, a pele), teci-
dos ou células, direcionando-a ao local específico do corpo no qual
sua atividade se faça necessária. Deste modo, é possível aumentar

a eficácia e diminuir a toxicidade da substância por proporcionar
um aumento da concentração da mesma em sítios específicos e/ou
a redução dos efeitos tóxicos em sítios não-específicos (KREU-
TER, 1994).

Somando-se também que na área cosmética as nanocápsu-
las despertaram um grande interesse, por parte de fabricantes,
como uma nova opção para obter melhores resultados de seus
produtos. Laboratórios de grande porte em todo o mundo aposta-
ram na idéia de pesquisar o desempenho destas nanoestruturas em
suas formulações, resultando em diversos produtos baseados nes-
te recurso.

3. COMO AS NANOCÁPSULAS SÃO PREPARADAS
E QUAIS AS MATÉRIAS-PRIMAS UTILIZADAS

A discussão pormenorizada das técnicas de preparação de
nanocápsulas vai além do âmbito desta revisão. A obtenção das
nanocápsulas tem sido realizada por duas técnicas principais, que
são a deposição interfacial de polímeros pré-formados (ESPUE-
LAS et al., 1997; QUINTANAR-GUERRERO et al., 1997; QUIN-
TANAR-GUERRERO et al., 1998; MARCHAIS et al., 1998;
SANTOS-MAGALHÃES et al., 2000), e a polimerização interfa-
cial de monômeros dispersos. Independentemente do método de
preparação, os produtos são obtidos como suspensões coloidais
aquosas (GALLARDO et al., 1993; CHOUINARD et al., 1994;
LENAERTS et al., 1995; SAKUMA et al., 1997; LAMBERT et
al., 2000; SCHAFFAZICK et al., 2003).

Nas pesquisas que verificam o efeito de nanocápsulas em
formulações para aplicação tópica, a técnica de deposição interfa-
cial é a mais freqüente, até o momento, sendo que o polímero
utilizado é geralmente a poli(epsilon-caprolactona) (ALVAREZ-
ROMAN et al., 2001; LBOUTOUNNE et al., 2002; JIMÉNEZ et
al., 2004).

Vale salientar a possibilidade de acrescentar como metodo-
logia a tecnologia de produção de nanopartículas utilizando fluído
supercrítico, que se apresenta como um assunto de interesse na
área, devido à sua propriedade de fornecer nanopartículas atóxi-
cas. Métodos convencionais, tais como a polimerização in situ,
freqüentemente requerem a utilização de solventes tóxicos e/ou
tensoativos.

Portanto, algumas pesquisas têm direcionado esforços para
desenvolver a encapsulação de forma segura no que tange à com-
posição do meio em que é realizada a produção das nanoestrutu-
ras. Fluídos supercríticos estão se tornando alternativas atrativas,
por proporcionarem um modo de fácil produção, e o método pode
ser utilizado para processar partículas com alta pureza e sem ne-
nhum traço de solventes orgânicos, de uma maneira economica-
mente viável (SOPPIMATH et al., 2001).

4. APLICAÇÕES COSMÉTICAS

4.1 Artigos científicos
Na busca por material científico indexado em bancos de

dados, foram encontrados poucos trabalhos direcionados especifi-
camente a nanocápsulas em cosméticos. A escassez de informa-
ções técnico-científicas talvez possa ser explicada pelo fato de que
a utilização de nanocápsulas em cosméticos é bem mais recente
que o uso das mesmas em fármacos, para os quais já há um número
bem maior de estudos publicados. A busca pelos artigos científicos
foi realizada, através do acesso a bancos de dados (ISI Web of
ScienceÒ e Pub Med).

ALVAREZ-ROMAN et al. (2001) estudaram nanocápsu-
las contendo metoxicinamato de octila (OMC), um filtro solar
lipofílico, verificando que estas proporcionaram uma liberação
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contínua da substância em um modelo utilizando pele de porco. A
intenção do estudo foi verificar o efeito das nanocápsulas na foto-
proteção. Foi observado que a proteção contra eritema induzido
por radiação ultravioleta foi significativamente maior (p < 0.05) a
partir do gel contendo nanocápsulas, as quais foram produzidas
utilizando poli(epsilon-caprolactona) pelo método de deposição
interfacial. A taxa de encapsulação foi alta (99 ± 1% da concentra-
ção inicial de OMC), sendo obtidas nanocápsulas com um diâme-
tro médio de 300 nm. Segundo os autores, os resultados apresen-
tados sugerem que as nanopartículas, devido à sua alta área super-
ficial específica, são capazes de cobrir eficientemente a superfície
da pele e melhorar a habilidade do protetor solar em inibir o erite-
ma. Os pesquisadores destacaram que os resultados deste estudo
enfatizam o potencial de nanocápsulas como novos sistemas de
distribuição de substâncias ativas na pele.

Em outro estudo sobre nanocápsulas contendo OMC, JI-
MÉNEZ et al. (2004) compararam o desempenho do ativo na
forma livre e na forma encapsulada, sendo preparadas quatro emul-
sões A/O e O/A contendo OMC. A técnica utilizada para preparar
as nanocápsulas foi a de deposição interfacial, utilizando
poli(epsilon-caprolactona), e as formulações foram aplicadas em
pele de porco num estudo in vitro. As nanocápsulas obtidas apre-
sentaram um diâmetro médio de 374 nm e uma alta percentagem de
encapsulação (97,52%).

Os autores verificaram que as nanocápsulas diminuíram a
penetração cutânea do OMC, retendo esta substância na superfí-
cie da pele, o que é fundamental para uma efetiva fotoproteção.
Além disso, proporcionaram uma liberação contínua aumentando,
conseqüentemente, o tempo de contato do ativo com a superfície
da pele. Diante dos resultados, os pesquisadores salientaram que
emulsões contendo nanocápsulas podem ser utilizadas como car-
readores de moléculas ativas, sendo novos tipos de sistemas de
aplicação de substâncias na pele. Os dados demonstram que a
aplicabilidade das nanocápsulas em produtos destinados à foto-
proteção representa um vasto potencial de mercado.

Nanocápsulas contendo o antisséptico clorexidina aumen-
tam o tempo de contato desta substância com a pele, como verifi-
caram LBOUTOUNNE et al. (2002) utilizando pele de porco. As
nanoestruturas foram preparadas utilizando poli(epsilon-capro-
lactona), através do método de deposição interfacial, e proporcio-
naram uma liberação contínua da substância por pelo menos 8
horas. Houve uma alta taxa de encapsulação do antisséptico, cor-
roborando com JIMÉNEZ et al. (2004). A concentração residual
de clorexidina no estrato córneo foi três vezes maior utilizando a
suspensão de nanocápsulas em hidrogel em relação à formulação
contendo a substância ativa não-encapsulada, proporcionando uma
atividade antimicrobiana tópica prolongada contra Staphylococcus
epidermidis.

Segundo BOUCHEMAL et al. (2004), o alfa-tocoferol
(vitamina E) é largamente utilizado como antioxidante em muitos
cosméticos, mas apresenta uma rápida degradabilidade, devido à
sua sensibilidade à luz, ao calor e ao oxigênio. Os pesquisadores
relatam que carreadores capazes de encapsular substâncias ativas,
tais como nanocápsulas, são uma oportunidade atraente para pro-
teger moléculas contra a degradação.

Este grupo de pesquisa produziu nanocápsulas de alfa-
tocoferol, utilizando o polímero poliuretano e poli(éter uretano),
através de uma nova técnica que engloba a policondensação inter-
facial (MONTASSER et al., 2001) combinada com emulsificação
espontânea. Os autores verificaram que o método oferece numero-
sas vantagens, quando comparado à técnica clássica de policon-
densação interfacial.

Eles destacam que uma das vantagens destes sistemas na-
nométricos está em apresentar uma enorme área superficial, o que

torna tais dispositivos convenientes para importantes aplicações
cosméticas e farmacêuticas, bem como formulações tópicas de subs-
tâncias lipofílicas encapsuladas para uma liberação homogênea.

4.2 Mercado
Se, por um lado, encontrou-se pouco material científico

sobre o tema, por outro, verificou-se que há várias empresas do
setor cosmético investindo em pesquisas para identificar quais os
benefícios que as nanocápsulas podem oferecer. Empresas do ramo,
em todo o mundo, estão demonstrando interesse em desenvolver
formulações contendo este recurso, colocando à disposição do
consumidor linhas de cosméticos em que destacam as vantagens
das nanocápsulas como o diferencial do produto (Tabela 1). Tudo
isso parece indicar que os estudos independentes realizados por
estas empresas sustentam um resultado positivo quanto aos efei-
tos que as nanocápsulas podem proporcionar.

TABELA 1 - Vantagens oferecidas pelos
sistemas nanoencapsulados.

Aumento da eficácia dos produtos.
Melhoria na resistência natural da pele, ajudando a
reparar e a fortalecer camadas mais profundas
Incremento na eficácia de ação da substância.
Aumento da estabilidade e eficiência de ação do ativo.
Liberação gradual em doses favoráveis.

Foi realizado um levantamento no mercado nacional e internacional,
a fim de apresentar uma relação de empresas cosméticas que
comercializam produtos baseados em nanocápsulas. Laboratórios,
como L’Oreal Paris e Lancôme, disponibilizam diversos produtos
oferecendo as vantagens da nova tecnologia. Nas preparações
cosméticas mais variadas, como creme, gel, gel-creme, loções e até
sprays, encontram-se ativos como as vitaminas A e E, triceramidas,
retinol e beta-caroteno contidos em nanocápsulas, conforme
apresentado na Tabela 2.

TABELA 2. Nanocápsulas no mercado de cosméticos.

EMPRESA ATIVOS
FORMAS

COSMÉTICAS

L’Oreal Paris

Lancôme

Vichy

Ziaja Cosmetics

Matis

Vitaminas A e E, retinol,
beta-caroteno

Vitaminas A e E, retinol,
beta-caroteno, ceramidas,
licopeno

Vitamina A

Retinol

Complexo de despigmentação

Creme, loção

Creme, gel,
gel-creme, loção,
spray

Creme

Creme

Creme

As vantagens apontadas pelas empresas (Tabela 1) são
o fato de que as nanocápsulas preservam as propriedades origi-
nais dos ativos nelas contidos por um período maior, por melho-
rarem sua estabilidade, carreiam os ativos às camadas mais pro-
fundas da pele, fazendo com que a ação dos mesmos seja mais
efetiva, e asseguram a liberação gradual dos ativos em doses favo-
ráveis para prevenir irritações de pele e prolongar sua ação. Pode-
se citar o caso das nanocápsulas de vitamina E produzidas pela
Lancôme, às quais atribui-se a capacidade de liberar uma quanti-
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dade de ativo até trinta vezes maior nas camadas internas da
epiderme.

Durante a pesquisa, evidenciou-se a existência de empre-
sas que comercializam nanocápsulas para aplicações cosméticas.
Há um laboratório especializado em comercializar nano e micro-
cápsulas, sediado em Berlin (Capsulution NanoScience AG). A
empresa destaca seu método único de encapsulação, com tecno-
logia patenteada, salientando o potencial de seus produtos como
sistemas de distribuição para utilização em cosméticos funcio-
nais e medicamentos e, também, para aplicação em outros tipos
de produtos, como nutracêuticos, material para diagnóstico, bio-
sensores, catalizadores, papel e tinta.

Outra empresa, Lipotec S.A., localizada na Espanha, co-
mercializa nanocápsulas de retinol para utilização em cosméti-
cos, além de desenvolver tecnologias focadas em aplicações far-
macêuticas e em indústrias de alimentos. A existência de empre-
sas do gênero pode indicar uma tendência em adotar a nanotecno-
logia como ferramenta de uso corrente num futuro próximo.

5. CONCLUSÕES

A nanotecnologia está sendo um dos principais recursos
para o desenvolvimento e inovação na área cosmética. As empre-
sas do ramo destinam recursos para pesquisar esta nova opção
tecnológica, sinalizando uma opção importante no combate à de-
preciação celular cutânea.

Com base no que foi relatado nas pesquisas científicas
citadas, as nanocápsulas são capazes de melhorar a distribuição,
na pele, das substâncias incorporadas aos cosméticos. Os estu-
dos confirmam propriedades atribuídas às nanocápsulas pelas
empresas que as comercializam em seus produtos: um aumento
no tempo de retenção de substâncias ativas, proporcionando um
contato mais duradouro do ativo com a pele; um controle da
liberação, fazendo com que haja uma distribuição gradual da subs-
tância, e uma maior proteção da molécula ativa contra possíveis
degradações provenientes do meio. Por todos os dados descritos,
as nanocápsulas apresentam-se como um novo e eficiente siste-
ma de liberação de ativos na pele.
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